


Hotel Sky
Nestes 10 anos de história, o que
não faltou foram muitos motivos
para comemorar.

Parabéns.

Gramado | Av. das Hortênsias, 804 | 54 3295.9100
contato@agenciaterraturismo.com.br
Porto Alegre | Av. Borges de Medeiros, 2105, sala 1706
51 3212.1142 | contato.poa@agenciaterraturismo.com.br www.agenciaterraturismo.com.br

Em junho de 2011, o hotel es-
teve de aniversário, completando 
10 anos. Uma década de história, 
uma década da minha vida.

Dedicação, harmonia, coragem, 
otimismo, amor ao trabalho, res-
ponsabilidade e criatividade.
   Hoje, ao mesmo tempo em que 
congrego meus funcionários ativos, 
mantendo as portas abertas para to-
dos os tipos de hospedagem, com 
intensa vontade de firmar parcerias 
e colaborar com os demais colegas, 
buscamos sempre bem representar 
a classe em todas as suas caracterís-
ticas, principalmente nos segmen-
tos turístico, político, institucional 
e familiar.
   Sem dúvida, hoje é um momento 
de alegria, porém, é claro,  também 
é de reflexão. Afinal, além de pro-
porcionar lazer, negócios e turismo, 
estamos honrando o nosso compro-
misso social, com dignidade.

Hoje tenho orgulho e o privilégio  
de, juntamente com meus funcio-
nários, amigos, colaboradores, uni-
dos e consagrados, transmitir boas 
energias, lembrando especialmen-
te os atuais funcionários, agradecer 
e parabenizar a cada um, que com 
muita determinação, fazem ou fize-
ram parte da história do Hotel Sky, 
que, vestem a camisa diariamente 
em favor de todos.

Que Deus nos ilumine e que sem-
pre possamos agradecer pelo privilé-
gio da vida, pelo que somos e temos, 
pela fascinante missão que guarda-
mos, desafio, ideias e valores que 
possuímos.

Muito obrigado ao atual quadro de 
funcionários, pelo excelente traba-
lho sério, competente e pelo senti-
mento de coragem de todos.

Hilário Krauspenhar, diretor

10 anos, 
um privilégio

Além de proporcionar lazer, negócios e turismo, estamos 
honrando o nosso compromisso social, com dignidade.
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Possibilidade 
de ampliação 

em 2012
Hilário Krauspenhar afirma que 

tem estudado a proposta de am-
pliação do hotel em 2012, com 
a construção de mais um bloco, 

anexo ao antigo Tannenwald. 
“O governo federal está avalian-

do as nossas condições finan-
ceiras e temos credibilidade, 

respeito no setor hoteleiro e sa-
tisfação dos clientes. O termô-
metro está em alta nos nossos 

negócios”, afirma Hilário.
Esse sucesso e admiração não é 
de hoje e nem algo para o futu-

ro. “Vem desde ontem”, orgu-
lha-se o proprietário. “Só temos 
que realizar. Hoje eu desafio a 

mim mesmo pelas metas alcan-
çadas. Em família, sonho jun-

tar todos meus filhos e continuar 
este trabalho e que possam tam-
bém ser bem sucedidos”, afirma.

História de sucesso
Uma tecelagem na Rua Coronel Diniz (hoje 

Avenida das Hortênsias), no bairro Planalto, foi o 
embrião do Hotel Sky. O empreendimento her-
dou não somente o nome, mas também toda a 
energia, trabalho, simplicidade e empreendedo-
rismo que Hilário e Nair Krauspenhar colocaram 
no seu primeiro negócio. O casal tem origem do 
interior de Nova Petrópolis e Gramado, onde tive-
ram a inspiração familiar para empreender.

Mesmo com o sucesso da fábrica e loja da Te-
celagem Sky, o casal decidiu apostar na cons-
trução de um hotel. Em julho de 2001 foi inau-
gurado o primeiro bloco de apartamentos, com 
arquitetura em estilo bávaro. Hilário colocou no 
empreendimento toda a sua experiência adqui-
rida trabalhando nos principais hotéis de Gra-
mado e Canela.

O espírito empreendedor associado ao cres-
cimento do turismo na região, fez com que 
Hilário ampliasse o hotel mais tarde e, no ano 
passado. incorporasse ao Sky o vizinho Hotel 
Tannenwald. Mas os investimentos não se res-
tringem ao patrimônio. O Hotel Sky dá ênfase 
na qualidade do atendimento, um dos princi-
pais diferenciais do estabelecimento.

Ele agradece a esposa Nair, que acompanha o dia a dia do hotel, ao 
filho Arlei, que hoje está gerenciando a hospedagem e ao filho Kelvin 
e a nora Elisa, que administram o Sopas da Serra. Também agradece 
aos funcionários, amigos e pessoas com quem convive na sociedade. 
“Agradeço a todos e posso dizer que hoje sou uma pessoa feliz. Pois 
digo a vocês: o ano que vem vai ser melhor!”
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Arquitetura germânica e estrutura invejável
O Hotel Sky foi construído com uma 

arquitetura moderna, seguindo o esti-
lo germânico enxaimel. Está localiza-
do a 800 metros do centro de Gramado 
e todos seus apartamentos são de luxo,  
equipados com calefação central, car-
pete antialérgico ou piso laminado, col-
chões de mola (importados), travesseiros 
de pluma, televisor 20 polegadas, frigo-
bar, telefone, secador de cabelo, ven-
tilador de teto e aquecimento de água 
central. A estrutura se completa com ele-
vador, garagem e estacionamento.

Atendimento 
familiar

Com atendimento familiar, o Hotel Sky 
proporciona aos seus hóspedes, momentos 
de inteira satisfação, tanto no tratamento 
pessoal, quanto nas acomodações confortá-
veis que completam a estrutura do hotel.

Infraestrutura 
- Todos apartamentos de luxo
- Calefação central
- Carpete Antialérgico
- Piso laminado
- Travesseiros de pluma
- Colchões de mola (Importados)
- Ventilador de teto
- Secador de cabelo
- Frigobar
- Telefone
- Televisor 20º
- Aquecimento de água central
- Café da manhã colonial
- Ampla sala de estar
- Sala com TV e lareira
- Elevador
- Estacionamento
- Garagem
- Sala de internet
- Sistema de wirlles - Wi-Fi (gratuito)
- Serviço de savanderia (terceirizado)
- Room service 
- Casa de sopas (Sopas da Serra)HOTEL SKY LTDA

Av. das Hortênsias, 680 - Centro
CEP 95670-000 - Gramado - RS
Fones: (54) 3286.4716, 3295.1830 
e  3295.1831
hotelsky@portalserragaucha.com.br
site: www.hotelsky.com.br

Hotel SKY 10 anos

EXPEDIENTE

Textos e EDIÇÃO 
Ilton Müller

Fotos
Arquivo/Hotel SKY

Ilton Müller
Rafael Cavalli 

Sandro Seewald

DIAGRAMAÇÃO
Moisés de Castilhos

Artes
Gisele Varela
Karine Varela
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Café da manhã colonial é imperdível
O café da manhã do 

Hotel Sky é um dos 
mais completos da 
hotelaria na região. É 
servido em sistema de 
buffet colonial, room 
service.

PORTAL SERRA GAÚCHA
O perfil das regiões das Hortênsias e Vinhedos deverá 

estar reunido no site www.portalserragaucha.com.br, que 
está sendo desenvolvido por Arlei Krauspenhar, gerente de 
Hospedagem do Sky.

Novo site está no ar

Desenvolvido pelo próprio empreendimento, já está no 
ar o novo site do Hotel Sky. Reúne informações do local 
e da região. É, também, uma ferramenta importante de 
aproximação com o cliente de todo o mundo.



Sopas da Serra
Horário de atendimento: 
De segunda a sábado das 19 horas às 23h30
Avenida das Hortênsias, 640 - Gramado – RS
Informações e reservas: (54) 3286.4716, 
3036.3333, 8403.0425 e 9118.6616
E-mail: contato@sopasdaserra.com.br
Site: www.sopasdaserra.com.br

Sopas da Serra, a casa
de sopas do Hotel Sky

Como a aquisição do 
Hotel Tannenwald e com a 
reforma e união dos prédios, 
o restaurante que já existia 
naquele local ficou fechado. 
Por isso, a família Krauspenhar 
decidiu abrir o restaurante Sopas 
da Serra. Além de aproveitar o 
espaço, o objetivo foi valorizar 
o hotel. São poucos hotéis que 
oferecem jantar. A maioria é 
somente café da manhã”, afirma 
Arlei Krauspenhar.
“Como no Sky trabalhamos 
muito com grupos da melhor 
idade, percebemos que o 
pessoal não gosta muito de sair 
do hotel à noite, principalmente 
no inverno, por isso a ideia 
de sopa”, acrescenta Arlei. O 
restaurante tem capacidade para 
70 pessoas.

Buffet com cinco 
variedades de 
sopas diariamente.
- Sete tipos de 
pratos quentes, 
pães, saladas e 
sobremesas.
- Mais 40 
variedades de 
sopas, entre elas 
a tradicional sopa 
de Capeletti. 
Também, se 
destacam as sopas 
de Goulash, Caldo 
Amigo, Creme de 
Frango, Pinhão, 
Carne, Queijo, 
Alho Poro, Cebola, 
Ministrone, Feijão, 
Ervilha, Espinafre, 
Salsão, Grão 
de Bico, Canja, 
Campeira, Sopa 
Alemã, entre 
outras.

Cardápio diferente todos os dias

Equipe da Casa das Sopas
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Parte da equipe do Hotel Sky
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Querida família, colegas e colaboradores...
Sinto-me privilegiado e honrado por terem escolhido o 

Hotel Sky e por ajudarem a manter este belíssimo empreen-
dimento, juntar-se como família e se dedicar ao hotel. Não 

tenho palavras para expressar o que sinto. Por isso, deixo 
uma pequena mensagem em agradecimento a todos vocês.

Recebam meu carinho. Que cada dia desta nossa cami-
nhada seja repleto de  realizações e felicidades. Todos nós 

temos uma asa só e para alçar voos precisamos nos abraçar 
e voar juntos. Estou muito feliz porque tenho vocês e sua 

amizade. Existe algo em um simples abraço que sempre o 
coração nos dá boas vindas ao voltarmos para casa e  torna 
fácil a partida. Um abraço é a forma de dividir as alegrias e 
tristezas que passamos. Abraço significa amor por alguém 

com quem realmente nos importamos em qualquer lugar...
Cada um de vocês tem seu valor e, com o passar do tem-
po, sua constante dedicação a esta empresa fez com que 

se tornassem parte do sucesso. Acredito nestes valores que 
me impulsionam cada dia. Meu carinho e admiração pelo 
exemplo de competência e profissionalismo demonstrados 

em todos estes anos de trabalho.
“Reconheçam sua capacidade e comecem a trabalhar. 

Não esperem por colegas perfeitos e nem que façam o tra-
balho por vocês. Acreditem em si mesmos. 

Tenham iniciativa própria.”
Obrigado por estarem nesta empresa.

Hilário Krauspenhar, diretor

Muito obrigado!



Do interior, para um grande hotel
Quando saiu de casa, na Linha Brasil (interior de 

Nova Petrópolis), em 1975, Hilário Krauspenhar 
não imaginava que 36 anos depois estaria come-
morando o sucesso do seu segundo empreendimen-
to, o Hotel Sky, que no mês de julho completou 10 
anos. Antes desse negócio, teve a Tecelagem Sky 
como primeiro empreendimento.

A curiosidade, a vontade de aprender e o espírito 
empreendedor fizeram com que ele conquistasse 
um emprego num dos principais hotéis de Grama-
do. Para um rapaz saído da colônia, isso era uma 
conquista e tanto.

Quando atingiu a maioridade, Hilário disse para 
o pai que iria a Gramado em busca de um trabalho 
melhor. “Sei um pouco da roça e de marcenaria, e 
tenho o primeiro grau completo. Acho que posso 
começar uma vida nova”, disse, diante da incredu-
lidade do pai e da tristeza da mãe. Os pais o viram 
sair com uma mochila nas costas, imaginando que 
ele voltaria à noite, o que não aconteceu.

Começou a trabalhar  em um grande hotel de 
Gramado. Com a experiência no ramo, incentivou 
os irmãos a saírem da colônia e também buscarem 
uma oportunidade na cidade. “Lembro da minha 
mãe sentada num canto, mexendo com a cabeça 
para os lados, contrariada, murmurando baixinho, 
lamentando tudo aquilo”, recorda Hilário. Já os so-
gros foram menos resistentes à saída do interior de 
Gramado da filha Nair.

Hilário não tem dúvidas de que tudo aconteceu 
graças ao trabalho e experiência em vários hotéis, 
fábricas de móveis e na tecelagem própria, onde 
surgiu o hotel. “Foi um período de lutas, dificulda-
des, alegrias e realizações”, relembra. Segundo ele, 
“muitos são testemunhas e podem atestar o cresci-
mento do Hotel Sky e, certamente, valorizam a im-
portância dessa conquista de 10 anos.”

“Hoje sinto orgulho dos meus queridos pais e 
saudade dos amigos e vizinhos que deixei no pas-
sado. Tudo isso, considero, hoje, um compromis-
so que assumi com ética, com a cidadania e com a 
dignidade humana. Só assim consegui manter mi-
nhas conquistas. E quem sabe posso continuar so-
nhando com um futuro ainda mais otimista. Hoje 
me sinto gramadense de coração.”

Nair, visão 
empreendedora

Quando trabalhava no interior da cidade, com 
os pais Silda e Lirio, e a irmã Noeli, a empresária 
Nair Maria Leobet Krauspenhar, 54 anos, já so-
nhava em abrir o próprio negócio. Aos 20 anos, 
quando deixou a casa dos pais na Linha Bonita, 
passou a trabalhar numa tecelagem em Grama-
do. Um tempo depois, com o apoio do esposo 
Hilário, abriu a Tecelagem Sky, que existiu por 26 
anos, no mesmo endereço do Hotel Sky. “Não 
dava para conciliar os dois negócios”, afirmou 
Nair, justificando porque deixou de tecer lã. Ela, 
no entanto, mantém guardado quase todo o ma-
quinário da tecelagem.

O hotel foi a conquista de um sonho. E não 
foi por acaso. É resultado de muito trabalho. É 
uma vitória! E isso conseguimos com o apoio 
da família”, relata.

“Faço tudo com muito amor. Assim foi no 
interior, foi na tecelagem e é no hotel”, afir-
ma Nair, quando questionada sobre a sua ro-
tina diária, que inclui definir o café da manhã 
e acompanhar as tarefas das camareiras e ser-
viços gerais.

  Hoje estou experimentando o pra-
zer do meu trabalho e das realiza-
ções. Devo usar toda essa energia 
para que meu trabalho seja realiza-
do com êxito. Tenho que me con-
vencer de que posso mais do que 
ninguém. E quando terminamos 
nossas obrigações, sabemos que al-
cançamos a vitória sobre nós mes-
mos. Desejei, projetei e realizei.

Nair e Hilário Krauspenhar: amor, amizade, 
cumplicidade e empreendedorismo

Hilário Krauspenhar

“

“
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Um duplo orgulho: meus pais e o hotel
“Assim como para meus pais, os 10 anos do Hotel Sky são 

um orgulho para nós, filhos também. Mas o nosso maior or-
gulho mesmo é ter pais como eles, uma raridade nos dias 
de hoje. Digo isso não só pelas conquistas alcançadas, mas 
sim pelas pessoas maravilhosas que eles são. Têm um cora-
ção enorme,  tudo que eles fazem é sempre pensando nos 
filhos. Só nós sabemos quanto eles são especiais e o quan-
to eles se preocupam com a gente. Tanto é que, muitas ve-
zes, eles esquecem deles próprios, pois temos que brigar 
com eles para saírem um pouco, viajar, aproveitar a vida. 
E, mesmo assim,  raramente fazem isso. A resposta sempre 
é: “Vão vocês que são jovens e têm que aproveitar mais a 
vida ...” Eles não param para pensar que trabalharam uma 
vida toda e que são eles que merecem aproveitar melhor 
o tempo. 

Parece que se acostumaram com o trabalho, fazem tu-
do com muito amor. Sempre são os últimos a ir descansar 
e os primeiros a estarem acordados. Sinceramente, não sei 
de onde eles tiram todo este “pique”. Desde pequeno vi-
venciamos isso.

Meu pai sempre foi um grande guerreiro, homem simples 
e trabalhador. Nas horas de folga, estava ele lá com a pá e 
a enxada na mão arrumando o jardim, lixando, pintando, 
organizando as coisas, aproveitando o máximo do tempo. 
Muitas vezes anoitecia e lá estava ele, desafiando seus pró-
prios limites, como se nada tivesse fim. Sempre foi assim 
quando ele termina um serviço ou realiza um sonho, já vi-
sualiza um outro lá na frente.

Já minha mãe sempre muito presente e preocupada com 
nós, sempre enchendo os filhos de mimos e dengos. Tam-

bém é uma grande batalhadora. Enquanto está acordada, 
está trabalhando, para cima e para baixo. É muito preocu-
pada com tudo, organizada e detalhista. Quando senta pa-
ra olhar uma novela ou filme, dorme sentada, mas nunca 
admite estar cansada. Apesar do ritmo intenso de trabalho, 
eles sempre foram pais presentes, prontos para nos ajudar.

Acompanhei a história dos meus pais e do crescimento 
do hotel. Posso dizer que passamos por momentos difíceis, 
mas com a  união familiar sempre conseguimos superar to-
dos os obstáculos. E aí está mais um motivo de orgulho, 
pois eles sempre foram muito unidos. Posso dizer que esta 
união é o nosso maior tesouro e, com certeza, o principal 
motivo do sucesso. Eles sempre me disseram que o casa-
mento é o primeiro e mais importante passo para o sucesso, 
pois se você casar bem, se tem uma pessoa companheira 
ao seu lado que lhe ame e que seja batalhadora, com cer-
teza terá prosperidade na vida. Hoje casado, e começando 
minha própria vida, agradeço por todos os conselhos que 
recebi deles e agradeço também a minha esposa Elisa, que 
assumiu o restaurante (Sopas da Serra) e que está sempre 
nos apoiando, fazendo parte da família.

Também agradeço ao meu irmão Kelvin, que é uma ótima 
pessoa, tem um bom coração e assim como  o pai e eu, co-
meçou ajudando no restaurante como garçon. Tenho a cer-
teza de que ele também terá um grande futuro pela frente, 
dando continuidade a história do Sky.. Espero que ele sem-
pre siga os conselhos do pai e da mãe, pois eles só querem 
o bem dos filhos. São as pessoas mais sinceras do mundo e 
muitas vezes são as únicas em quem podemos confiar. 

Também não posso esquecer da minha irmã Kerlin, que 

embora tenha optado por um outro rumo, também é uma 
boa pessoa, de bom coração. Temos todos a esperança de 
que ela, um dia, nos dará a alegria de estar junto com a 
gente no hotel.

Assim como meu pai, vejo um grande futuro pela frente, se 
continuarmos unidos. Com certeza, o hotel será mais uma vez 
ampliado e, quem sabe, até teremos filiais em breve, fazendo 
com que a história deles seja cada vez mais bonita.

Tenho pesquisado muito sobre empresas familiares e verifi-
quei que 90% não chegam até a terceira geração. Esse é um 
dado que me assustou, mas pretendemos superar esta esti-
mativa e com a mesma união que tivemos até agora. Pois le-
vo guardado comigo as palavras do meu pai: “o hotel é um 
grande sonho e é da família. Se um dia eu não estiver mais 
aqui, jamais quero que ele seja vendido. Pois ele trará sus-
tentabilidade para todos vocês e este é um presente que nós 
estamos dando com muito carinho para vocês.”

Na comemoração dos dez anos do hotel, quero deixar o 
meu profundo agradecimento a todos que tem nós apoiado, 
principalmente aos meus colegas de trabalho, muitos que an-
tes mesmo de serem contratados, já eram meus amigos e cole-
gas de escola os quais também estão comemorando dez anos 
de empresa. A eles e a todos os demais que vestem a camisa 
do hotel, o meu muito obrigado! Vocês fazem parte da nossa 
história e merecem este agradecimento especial.  Se chega-
mos até aqui, foi com a ajuda de todos vocês, e digo a todos 
que se Deus quiser a empresa vai crescer muito e com isso 
novas oportunidades virão para cada um de vocês ...”   

Arlei L. Krauspenhar
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Pais queriam ver filhos longe da dureza da roça
Muitos dos valores que Hilário e Nair Krauspenhar adotam no lar 
e no empreendimento da família são inspirados nos pais. Emílio 
e Loni Krauspenhar e Lirio Leobet (já falecido) e Silda Jahnel Leo-
bet, mais do que incentivadores são exemplo para eles.

Foi na Linha Bonita, interior de Gramado, ao lado 
dos pais Lirio (falecido em 2005), da mãe Silda Jahnel 
Leobet e da irmã Noeli, que Nair Maria teve o exem-
plo para trabalhar com intensidade. “A gente plantava 
fumo e fazia manteiga e queijo. Sempre se trabalha 
muito na roça”, afirma d. Silda, lembrando que as fi-
lhas lhe acompanharam na colônia até casarem.
Ela recorda que incentivou a filha Nair e o gen-
ro Hilário a abrirem um negócio próprio, como a 
tecelagem e posteriormente o hotel. “Eles sempre 
trabalharam bastante”, afirma com orgulho, lem-
brando que Nair não se importava com a dureza 
do trabalho na roça. “A gente plantou fumo por 12 
anos. Eram duas safras por ano. Um ano dava, em 
outro não. Um ano o preço era bom e noutro ele 
era baixo demais”, afirma ela, justificando porque 
incentivou as filhas a irem para a cidade em busca 
de um futuro mais garantido.
Viúva desde 2005, SilDa deixou o interior e foi mo-
rar com a família de Hilario e Nair no bairro Flores-
ta, em Gramado. Hoje ela reside sozinha na casa mas 
seguidamente retorna à colônia para matar as sauda-
des da vida na roça. “Seguido eles me buscam e me 
levam para a colônia onde eles plantam alguma coi-
sa”, afirma Silda. 

Loni, 77 anos, e Emílio Krauspenhar, 78, casa-
dos há 56 anos, residem na Linha Brasil, interior 
de Nova Petrópolis, onde criaram os seis filhos. 
A vida sempre foi dura para eles, não só pelas di-
ficuldades que o trabalho na lavoura impõe aos 
colonos mas pelo desafio de criar uma filha com 
necessidades especiais, desde os 17 meses de vi-
da, e que viveu por anos, um tempo superior  à 
expectativa de vida para uma pessoa com parali-
sia. “Sempre deram muito carinho e atenção pa-
ra ela”, afirma o neto Arlei Krauspenhar, filho de 
Nair e Hilário. “Ela sempre viveu na cama e nun-
ca teve uma ferida no corpo”, afirma Loni, de-
monstrando a dedicação que sempre foi dispen-
sada à filha.
Emílio se orgulha do que a colônia lhe proporcio-
nou. Teve participação na criação da Escola Bom 
Pastor (oferece ensino técnico agrícola, entre ou-

tros cursos), no Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
e também na sociedade da Linha Brasil.
A saída dos filhos de casa sempre foi traumáti-
co para o casal, principalmente para d. Loni. Ela 
lembra que às vésperas de completar 18 anos, 
Hilário foi advertido pelo pai para “tomar um ru-
mo na vida”. Loni criticou a dureza das palavras 
do esposo na época. “Disse para ele estudar bem 
o que ele ia querer para o futuro. Disse para ele 
que na roça a gente era escravo e que sempre ia 
ficar pior”, recorda Emílio.
Hilário aceitou o “conselho” do pai e quando 
completou 18 anos saiu da Linha Brasil com uma 
mochila nas costas e foi para Gramado em bus-
ca de oportunidade profissional.  Três dias depois 
voltou para casa com emprego um hotel e um lu-
gar para morar. “Ele trabalha demais”, afirma a 
mãe, referindo-se a Hilário.

Loni e Emílio 
Krauspenhar 

residem na 
Linha Brasil, 

em Nova 
Petrópolis. 

Eles 
comemoram 

o sucesso 
do filho e da 

nora

Silda sempre 
incentivou a 
filha e o genro 
a criarem 
seu próprio 
negócio
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Braço direito dos pais no Hotel Sky, Arlei Krauspe-
nhar, 27 Anos, procura seguir à risca os conselhos que 
tem recebido deles. Foi aconselhado por eles que Arlei 
deixou de ser garçom em um café colonial para aju-
dar na loja da Tecelagem Sky. Antes disso foi garagista 
e vendedor de toucas de Papai Noel confeccionadas 
pela tia que é costureira e de cucas feitas pela avó. Ele 
tinha, na época, 13 anos. “Me espelhei nos meus pais 
que sempre trabalharam bastante”, confessa. 

Quando Hilário Krauspenhar começou a construir 
o hotel, Arlei seguiu o conselho do pai e se empregou 
no Hotel Laghetto, onde passou por todos os setores. 
“Trabalhei na cozinha, secando louça, fiz serviço de 
camareira, limpei banheiros e até tocos de cigarro eu 
tive que juntar na frente do hotel. Aprendi muito com 
o senhor Dreier, o qual tenho grande admiração. Tam-
bém fui mensageiro, e recepcionista”, recorda Arlei.

Já com uma boa bagagem no ramo de hotelaria, 
aos 17 Anos, Arlei passou a trabalhar no hotel da 
família, iniciando pela recepção e novamente pas-
sando por todos os setores, sendo acompanhado, 
orientado e treinado pelo pai, Hilário. Hoje é geren-
te de reservas, mas também “abraça” a parte finan-
ceira, administração e o marketing. “O hotel cres-
ceu muito rápido. Tem muita coisa para organizar, 
e eu ainda tenho muito que aprender, todo dia es-
tou aprendendo”, finaliza Arlei.

Kelvin Leobet Krauspenhar, 18 anos, filho mais novo de Hilário e 
Nair, sempre conviveu com a rotina do hotel. Mas há dois anos 
tem trabalhado com mais intensidade, ajudando a cunhada Eli-
sa na administração do restaurante Sopas da Serra. “Eu quero pas-
sar em todos os setores do restaurante e do hotel”, afirma Kelvin, 
acrescentando que pretende cursar Hotelaria e Administração de 
Empresas para se aperfeiçoar. “Estou focado na ideia de trabalhar 
no hotel. Sempre foi o sonho dos meus pais e o meu também, por 
isso vou em busca de qualificação”, destaca Kelvin.

Pais são espelho

Projetando o futuro

Quando era solteira, em No-
va Petrópolis, Elisa Gabriela 
Stürmer Krauspenhar, 25 anos, 
cozinhava o básico. Há apro-
ximadamente dois anos, já ca-
sada com Arlei Krauspenhar, 
assumiu o comando do restau-
rante Sopas da Serra e também 
o desafio de ampliar seus co-
nhecimentos culinários.  Com 
toda a liberdade para adminis-
trar o restaurante, ela é respon-
sável pelas compras e a defini-
ção do cardápio diário, que é 
feito de acordo com os produ-
tos que encontra no mercado. 
“Sempre usamos produtos fres-
cos, do dia”, afirma.
O sucesso do restaurante sur-
preendeu Elisa e a família 
Krauspenhar. “A gente fez uma 
aposta no buffet de sopas que 
deu certo. Isso nos deixa mui-
to feliz”, destaca. 

Aposta 
na qualidade

Kelvin, Arlei e Elisa
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Uma família chamada Sky
A maioria da equipe do Sky tem mais de cinco anos de trabalho no hotel. Alguns 

acompanham a família Krauspenhar muito antes de Hilário e Nair abrirem o estabe-
lecimento. Iniciaram na tecelagem e prosseguiram no novo empreendimento. Todos 
eles devotam muito respeito à empresa, retribuindo a confiança dos proprietários.

Flávia Mallmann, 50 
anos, confeiteira, já ti-
nha experiência na 
área, mas tem se apri-
morado diariamente 
dentro do próprio hotel, 
graças a troca de expe-
riências e orientação de 
Nair Krauspenhar.
“Eles são mais amigos 
do que patrões. Toda a 
família é assim. São bas-
tante flexíveis, compre-
ensivos. Isso aqui é uma 
família”.

Gislaine Ritter, 34 
anos, confeiteira, tinha 
poucas noções sobre 
confecção de doces, 
pães e geléias quando 
foi convidada para tra-
balhar na preparação 
do café da manhã. Até 
então era camareira.
“Todos os dias a gente 
aprende um pouco. O 
hotel é como se fosse 
uma família”.

Rafael Reis Bolfe, 27 
anos, chefe dos gar-
çons. É seu primeiro 
emprego com cartei-
ra assinada e iniciou 
no hotel como gar-
çom. Antes do Sky, 
trabalhou como pe-
dreiro, carpinteiro e 
pintor.
“Eu fui colega de es-
cola do Arlei, que me 
convidou para traba-
lhar aqui. Vim, gostei 
e fiquei porque existe 
muita amizade”.

Ana Margarete Port, 
37 anos, camarei-
ra desde que o ho-
tel abriu há 10 anos. 
Antes, trabalhou por 
nove anos em outro 
estabelecimento ho-
teleiro.
“Aqui existe amiza-
de e respeito. Por is-
so os funcionários fi-
cam bastante tempo 
no emprego”.

Valdecir Ferreira, 36 
anos, recepcionista. 
“Trabalhar aqui é 
muito bom, parece 
uma família. Por is-
so o pessoal traba-
lha bastante tempo 
ou volta depois que 
sai”.
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Lucas Almeida, 22 
anos, recepcionista, 
trabalha há quatro 
anos no Sky.
“Aqui estamos entre 
amigos, A gente se 
sente em casa. Exis-
te um grande res-
peito entre todos”.

Liliana Lemos, 48 
anos, camareira, 
trabalha há cinco 
anos no hotel.
“Aqui é muito bom 
de trabalhar. A 
gente se sente bas-
tante valorizada”.

Sandro Bernardes, 
25 anos, recepcio-
nista, está há um ano 
e meio no Sky
“Antes de trabalhar 
aqui eu era garçom 
em um restaurante. 
Mudei de ramo por 
causa do horário de 
trabalho e não me 
arrependo. O conví-
vio com os colegas 
e os proprietários é 
muito bom”.

Diego de Oliveira, 
27 anos, chefe de re-
cepção, tem  dez 
anos de experiência 
na hotelaria, cinco 
dos quais no Sky. 
“O Hotel Sky foi 
meu primeiro em-
prego. A hotelaria 
é minha vida. E a 
gente tem que gos-
tar mesmo, porque 
trabalhar em final 
de semana nem to-
do mundo gosta. E a 
gente gosta de traba-
lhar aqui pelo nível 
do hotel, pela qua-
lificação da equi-
pe e pelo incentivo 
que o Hilário dá pa-
ra a gente. Aqui se 
aprende com ele to-
dos os dias”. 

Darci André Prilla, 30 
anos, chefe de recep-
ção, trabalha no Sky 
desde a abertura do 
hotel. Diz que se orgu-
lha de ter acompanha-
do o crescimento do 
hotel, desde a constru-
ção do primeiro blo-
co, a construção do se-
gundo e a aquisição da 
nova unidade.
“Aqui existe muita ami-
zade, companheirismo 
e respeito muito gran-
de. O que mais admiro 
aqui é a oportunidade 
que o hotel dá a quem 
não tem experiência. 
Isso permite, também, 
que o funcionário se-
ja preparado dentro do 
sistema do hotel. Aqui 
o novato é lapidado”.

Amarildo Garcia da 
Rosa, 38 anos, chefe de 
recepção, está há 22 
anos no convívio com 
a família Krauspenhar, 
desde os tempos da te-
celagem. Antes traba-
lhou na colônia,  no in-
terior do Paraná.
“Aqui é muito bom de 
se trabalhar. Temos es-
tabilidade e valorização 
profissional. Eu cresci 
profissionalmente aqui”.



Fernanda Regina Po-
pp, 22 anos, garço-
nete. Antes de tra-
balhar na Sopas da 
Serra, era tecelã em 
Nova Petrópolis.
“Aqui é muito bom 
de trabalhar. A gen-
te recebe incentivo 
para crescer. E cada 
dia a gente aprende 
um pouco”.

Valdecir Chaves, 39 anos, recepcionista, 
trabalha há 19 anos com a família Kraus-
penhar. Primeiro na Tecelagem Sky, perío-
do em que inclusive residiu com a família, 
até casar. Quando a tecelagem fechou, te-
ve outro emprego por três anos, voltando 
ao convívio da família Krauspenhar, desta 
vez no hotel.
“Aqui é como se fosse a nossa casa. O Sky 
tem um sistema de trabalho que faz esse 
ambiente parecer uma família”.

Iria Maria Justen Fis-
cher, 54 anos, cozi-
nheira, é responsável 
pelos acompanhamen-
tos da sopa, além das 
sobremesas.
“O cardápio é muda-
do todos os dias, sem-
pre com produtos fres-
quinhos. E trabalhar 
aqui é muito bom, se-
não a gente não esta-
ria aqui”.

Eliane Angélica Hermes, 27 anos, cozinheira. 
Era auxiliar de cozinha em um outro restauran-
te e mudou de emprego pela oportunidade de 
crescer profissionalmente. Diariamente faz cin-
co tipos de sopa, de um total de 40 variedades. 
Tem o incentivo para criar receitas e se orgulha 
de ter inventado a sopa de aipim.
“O pouco que sabia de cozinha eu trou mais 
nos incentiva são os elogios que recebemos dos 
clientes pelo nosso trabalho”.
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Fernando Borges, 28 
anos, recepcionista, 
trabalha há 2 anos 
no Hotel Sky e tem 
seis anos de experi-
ência nesta área.
“É uma empresa 
muito organizada e 
tem um ótimo sis-
tema de trabalho. 
É bem equipada, o 
que nos dá tranquili-
dade para trabalhar”.

Marlene Silva de 
Souza, 53 anos, ca-
mareira, está há cin-
co anos no hotel 
mas foi tecelã por 19 
anos da tecelagem 
Sky. Quase a metade 
de sua vida tem sido 
no convívio com a 
família Krauspenhar.
“A gente se sente 
bem aqui. Somos va-
lorizados. Por isso saí 
e voltei. Aprendi mui-
to nestes anos todos”.

Rodrigo Cabral da 
Silva, 21 anos, recep-
cionista, mora próxi-
mo ao Hotel Sky. Por 
isso tem um convívio 
com a família Kraus-
penhar desde a in-
fância. Acompanhou 
de perto a constru-
ção e ampliação do 
hotel.
“O hotel tem uma ex-
celente estrutura, tan-
to para os hóspedes 
como para os funcio-
nários. Aqui se apren-
de todos os dias. A 
gente considera o Hi-
lário nosso “profes-
sor” porque ele e o 
Arlei transmitem pa-
ra a gente todo o co-
nhecimento que eles 
têm da hotelaria”.

Nair Augsten, 59 
anos, auxiliar de co-
zinha, trabalhou por 
dez anos na Tecela-
gem Sky e está há cin-
co no hotel.
“Eu e a Nair somos 
colegas desde a in-
fância. A gente ia jun-
to na escola na Linha 
Bonita. Trabalhava nu-
ma outra tecelagem 
antes dela abrir a em-
presa. Comecei então 
na Sky e fiquei até fe-
char. Voltei  a traba-
lhar com eles há cin-
co anos, mas no hotel. 
O pessoal aqui é mui-
to amigo. Tratam a 
gente como se fôsse-
mos da casa”.

Dalziza Catarina Velho, 46 anos, ca-
mareira, está há cinco anos no hotel.
“Antes eu era copeira em outro hotel e 
vim para o Sky porque queria mudar de  
atividade. Aqui é muito bom de trabalhar 
porque a gente se sente valorizada. A do-
na Nair acompanha nosso trabalho todos 
os dias, de quarto em quarto, de banhei-
ro em banheiro. Ela fiscaliza tudo”.

Jonathan William 
Pretto, recepcionista
“Aqui no hotel é da-
da uma atenção mui-
to grande para a qua-
lidade e no ambiente 
familiar. E se conse-
gue isso graças ao 
trabalho em equipe”



Amigos reconhecem o talento da família
Recepção calorosa

“Domingo à noite, muita chuva, 
mudança a caminho, muitas 
dúvidas e expectativas em 
relação ao nosso futuro aqui em 
Gramado. Era  fevereiro de 2003. 
E, em meio a esse turbilhão de 
acontecimentos, fomos gentilmente 
recebidos, para a nossa primeira 
noite como novos moradores da 
cidade, pelo casal Nair e Hilário, 
proprietários do Hotel Sky. Até hoje 
somos sempre gentilmente acolhidos 
por este casal e seus familiares. 
De lá para cá nasceu uma bonita 
amizade e uma profunda gratidão 
pelo companheirismo. Assim como 
a nossa família, tenho a certeza de 
que também outras tantas pessoas e 
famílias gostariam de externar este 
reconhecimento e agradecimento 
pela sempre calorosa recepção do 
casal Hilário e Nair Krauspenhar e 
porque eles conseguiram fazer que 
esta fosse também a marca do seu 
hotel.”
Janete e Décio Saft, pastor da Igreja 
Evangélica de Gramado – IECLB

São perseverantes
“Temos uma proximidade muito 

grande com a família porque sou prima 
da Nair. Por isso, acompanhamos de 
perto toda a trajetória do hotel que é 
resultado do idealismo, perseverança 
e espírito empreendedor do casal. Nós 
vamos seguido para Gramado e nos 
hospedamos no hotel, que tem uma 
estrutura invejável. Eles são a nossa 
segunda família e o hotel a nossa 
segunda casa. Não nos surpreende 
este sucesso do Sky em apenas dez 
anos porque conhecemos a garra e a 
perseverança do Hilário.”
Nadir Borges, comerciária, moradora 
de Porto Alegre

Valorização do turismo
“Gramado destaca-se pelo 

seu receptivo, pela boa mesa, 
pela sua ampla programação 
de eventos, belas paisagens e 
pela sua estrutura hoteleira, 
que presta serviço de primeira 
linha. As origens italiana, alemã 
e portuguesa são visíveis em 
nosso município e, não é difícil 
se imaginar estar em algum 
lugar da Europa quando se 
está percorrendo as ruas de 
Gramado. Este ar europeu é 
sentido em um dos principais 
hotéis de nossa cidade. O Sky, 
conduzido pelo empresário 
Hilário Darci Krauspenhar e 
família, retrata a valorização da 
cultura alemã e reforça ainda mais 
a tradição de bem receber, que 
é uma das marcas de Gramado, 
proporcionando aos visitantes 
momentos de lazer, com todo o 
conforto e atenção que o turista 
merece em nossa cidade. Parabéns 
pelos dez anos de sucesso.”
Nestor Tissot, prefeito de Gramado

Empreendedor nato
“Conheço o Hilário e o Hotel Sky há 

pelo menos 20 anos, Tive o prazer de 
desenvolver o projeto arquitetônico do 
hotel em que ele fez questão de valorizar o 
estilo enxaimel, pouco visto na cidade. Isso 
se deve à sua origem alemã e por querer 
apresentar algo novo para o turista. Como 
empreendedor, é uma pessoa arrojada e 
visionária que busca em primeiro lugar 
a satisfação do seu cliente, às vezes até 
deixando de ter um ganho financeiro. 
Poucos tem essa visão.”
Vonei Benetti, arquiteto e secretário 
municipal de Gramado

Bem estar
“Gramado é uma cidade fantástica. 

Tenho o orgulho de dizer que meu 
trabalho como atriz de cinema 
começou aqui. Tenho grandes 
parceiros. E um deles é o Hotel Sky. 
Um hotel que, acima de tudo, oferece 
bem estar. O conceito onde todo ser 
humano busca para se sentir em casa. 
O empresário Hilário Krauspenhar é 
um gigante líder hoteleiro. Começou 
devagarinho e hoje é este líder que 
todos conhecem. Liderando com o 
apoio da família, o Hotel Sky a cada 
ano se concretiza no mercado. São 
dez anos de existência e três blocos já 
foram construídos devido a exigência 
do turista. A visão de Hilário, fez 
este homem investir numa casa de 
sopas. E ele não para por aí, vem 
mais novidades. Desejo à família 
Krauspenhar muitas felicidades e mais 
sucesso.”
Fátima Guimarães, jornalista e atriz, 
integrante da Associação Brasileira de 
Jornalistas de Turismo de Santa Catarina

Abrir as portas
“Há cinco anos, quando vim de Santa 

Catarina para Gramado, o Hilário foi a 
primeira pessoa que me abriu as portas 
para eu crescer profissionalmente. 
Quem convive com ele sabe que tem 
uma visão de empresário do futuro.  
Ele conhece vários negócios, não só a 
hotelaria, onde ele é um diferencial.”
César Schmidt, massoterapeuta e 
esteticista

Sem limites para crescer
“Aos amigos do Hotel Sky, em 

nome do Hilário, Nair, Arlei, 
Kerlin e Kelvin, desejamos 
que continuem na trilha de 
êxito que sempre norteou a 
Família Krauspenhar, sinônimo 
de trabalho, honestidade e 
competência. Que esta pujante 
administração aponte sempre 
para o céu, que é o limite de 
quem trabalha para tornar 
Gramado ainda mais bela. 
Parabéns pela primeira década 
de sucesso.”
Clênio Borges, advogado, de 
Porto Alegre
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Artistas destacam o apoio do Hotel Sky ao cinema e teatro Cláudia Alencar e Hilário Krauspenhar Dramaturgo Ariano Suassuna Elisa Krauspenhar e Miguel Nader

Grupo Musical Tradição também este hospedado no Hotel Sky

Diretor de Cinema, Luis Rangel, e elenco do filme 

A equipe do diretor de cinema e teatro de Gramado, Maciel BrumHilário e Tamires Krauspenhar de Oliveira, Miss Juvenil RS

Os Fagundes com o diretor do Sky Rocco Pitanga, sempre descontraído

Hilário e Rosamaria Murtinho

Modelos gaúchas Camila Paiva e
Alessandra Garcia

Artistas valorizam o Sky
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